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Tarefas 

• Objetivo da Tarefa T2  

– Desenvolver um sistema para  

• Garantir o isolamento das redes virtuais 

• Prover serviços diferenciados entre as redes virtuais 



Características do Sistema 

• Baseado no Xen 

• Garante que a vazão de cada roteador virtual não 
ultrapasse o máximo que lhe é permitido 

– Valor máximo de vazão permitido é previamente definido em 
acordos de SLA (Service Level Agreement)  

• Cada roteador possui uma quantidade de CPU limitada 

– Capacidade de encaminhar pacotes é limitada 

– Desafio: quantidade de CPU x vazão do roteador virtual 

• Configurações do roteador usando uma API (Application 
Programming Interface) 



Resultados Esperados 

• Relatório de especificação, projeto e avaliação do sistema 
proposto na Tarefa T2 

– A ser entregue em T0+12 (abril de 2012) 

 

 



Próximos Passos 

• Integração com o sistema desenvolvido pela UFRJ-UERJ 

 



XTC: Um Controlador de Vazão para 
Roteadores Virtuais Baseados em Xen 



Contexto 



Virtualização de Redes 

• Utilização de Plataformas de Virtualização de Máquina 

– Máquinas Virtuais -> Roteadores Virtuais 

• Xen 



Arquitetura do Xen 
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Isolamento de Rede no Xen 

• Gargalo no Domínio 0 

– Encaminhamento de pacotes de todos roteadores 

– Gasto de processamento 

 

• Interferência entre roteadores 

– Saturação do uso de processamento no Domínio 0 

– Perda de pacotes encaminhados para os roteadores 

 

• Perda de isolamento inter-redes virtuais 



Solução Proposta 

• XTC (Xen Throughput Control ) 

– Redução da interferência entre roteadores 

• Limitação da vazão que cada roteador pode encaminhar 

– Limitação da capacidade de encaminhamento 

• Ajuste dinâmico do valor de CPU (Cap) do roteador 

• Não é necessário controle por interface de rede 
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XTC (Xen Throughput Control) 
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XTC (Xen Throughput Control) 

• Ajuste de CPU do Roteador Virtual 1 
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XTC (Xen Throughput Control) 

• Limitação da Vazão de Encaminhamento de cada RV 

Encaminhamento 

XTC 



Projeto do XTC 
Modelagem 

• Modelo linearizado do Sistema Xen 

– Representa a relação entre Cap e Vazão Alcançada 

• Dependente do tamanho e taxa de pacote do fluxo 

– Obtido através de dados experimentais 

 

 

Sistema Xen
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Projeto do XTC 
Controlador 

• PI (Proporcional-Integral) 

 
 

• Parâmetros escolhidos a partir da modelagem 

– Teoria de Controle 

 

 

 



Projeto do XTC 
Regulador Autoajustável 

• Estimação automática do modelo do Sistema Xen 

• Cálculo de novos parâmetros para o Controlador 

• Adaptação a mudanças nas características do sistema 

 

 



Avaliação 

• Gerador envia 3 fluxos de 51,2 Mb/s 

– 100 kp/s com pacotes de 64 bytes 

– Cada roteador encaminha um fluxo (com e sem XTC) 

 



Resultados - Diferenciação 

• Sem Mecanismo 

– Máxima Vazão Alcançada: 23 Mb/s 

– Impossibilidade de diferenciação de serviço 

• Alta interferência entre roteadores 

• Com Mecanismo 

– Roteador 2 e 3 

• Limitados em 15 Mb/s 

– Roteador 1 

• Limitado em 30 Mb/s 

– Diferenciação de serviço 



Conclusões 

• XTC 

– Limitação da vazão de encaminhamento de cada roteador 

– Redução de interferências 

– Diferenciação entre roteadores virtuais 

– Adaptação às características do sistema 
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Integração com VNEXT 
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Resultados para o modelo 



Modelagem do Sistema Xen 

Sistema Xen



Controlador PI 

Controlador



Regulador Autoajustável 

• Equação do Regulador Autoajustável 

 


